
Entenda sobre o símbolo da campanha

Como nos anos anteriores, as ações serão divulgadas 

no site oficial da campanha. A flor símbolo, que todos os 

anos marca nossa articulação conjunta, também já está 

disponível para livre utilização nas atividades promovidas 

em diversas localidades do país.

E por que a data e por que a flor? Entenda a origem da 

campanha do 18 de Maio a seguir. >>>



Esse dia foi escolhido porque em 18 de maio de 1973 ,  na 
cidade de Vitória (ES), um crime bárbaro chocou todo o país e 
ficou conhecido como o “Caso Araceli”. Esse era o nome de 
uma menina de apenas oito anos de idade, que teve todos os 
seus direitos humanos violados, foi raptada, estuprada e morta 
por jovens de classe média alta daquela cidade. O crime, 
apesar de sua natureza hedionda, até hoje está impune.

EM MEMÓRIA DE ARACELI

“Aracelli, meu amor” é um romance reportagem, de 1976, de autoria do escritor e jornalista José Louzeiro, que foi censurado durante a ditadura militar a pedido dos advogados dos acusados.



UMA DATA PROPOSTA
PELA SOCIEDADE CIVIL
O dia 18 de maio foi assumido como data de 
mobilização conjunta em 1998, quando cerca de 80 entidades 
públicas e privadas, reuniram-se na Bahia para o 1º Encontro do 
ECPAT no Brasil. O encontro reuniu entidades de todo o país. Foi nessa 
oportunidade que surgiu a ideia de criação de um Dia Nacional de 
Combate ao Abuso e Exploração Sexual contra Crianças e Adolescentes.

Dia Nacional de Combate ao
Abuso e à Exploração Sexual
de Crianças e Adolescentes

Assim, a então deputada federal Rita Camata – presidente da Frente Parlamentar pela 
Criança e Adolescente do Congresso Nacional, propôs o projeto de lei que foi sancionado 
em maio de 2000. Desde então, a sociedade civil em defesa dos direitos de crianças e 
adolescentes promovem atividades em todo o país para conscientizar a sociedade e as 
autoridades sobre a gravidade da violência sexual.



O slogan “Faça Bonito - Proteja nossas 
Crianças e Adolescentes” surgiu durante a 
realização do 3º Congresso Mundial de 
Enfrentamento da Exploração Sexual de 
Crianças e de Adolescentes ,  realizado 
entre 25 e 28 de novembro de 2008, no Rio 
de Janeiro. Em uma das atividades 
preparatórias com adolescentes foi dito 
“Olha, vocês falam bonito, vocês falam 
muito bonito, mas está na hora de vocês 
fazerem bonito”.

A CHAMADA
PARA AÇÃO



Reconhecida defensora dos direitos humanos 

que dedicou parte de sua vida a lutar contra a 

violência a que são submetidas crianças e 

adolescentes no Brasil.

Entre os registros de familiares e amigos de 
Neide Castanha, consta que no caminho de sua casa, visualizando as 
flores do cerrado, veio a ideia de criar um símbolo que tal como as 
flores do cerrado se espalhassem em condições adversas.

Assim nasceu o símbolo da campanha, que foi desenhado como uma 
lembrança dos desenhos da primeira infância, que precisa de cuidado 
e proteção para que cresça e se espalhe de forma saudável e segura.

A CRIAÇÃO DO SÍMBOLO



No ano seguinte, em 2009, a campanha do 18 de maio seria 
temática, inspirada na flor idealizada por Neide e na frase que 
quer chamar a sociedade para assumir a responsabilidade de 
prevenir, e enfrentar o problema da violência sexual praticada 
contra crianças e adolescentes no Brasil.

O símbolo e a chamada, criados para a campanha daquele ano, 
tornou-se o símbolo da causa, sendo abraçado pela sociedade 
civil, que desde então realiza atividades de enfrentamento à 
violência sexual, sempre lembrando da flor do campo e da 
chamada para a ação.



O Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes vem manter viva a memória nacional, 
reafirmando a responsabilidade da sociedade brasileira em garantir 
os direitos de todas as suas Aracelis.

Dia Nacional de Combate ao
Abuso e à Exploração Sexual
de Crianças e Adolescentes

É necessário garantir a crianças e adolescentes 
o direito ao seu desenvolvimento, de forma 
segura e protegida, livre da violência sexual.



A atuação desta mulher notável fez dela uma singular referência, no Brasil e 

no mundo, no que diz respeito ao enfrentamento da violência sexual contra 

crianças e adolescentes. Participou ativamente do processo de construção do 

Estatuto da Criança e do Adolescente e da criação do Plano Nacional de 

Enfrentamento da Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes.

Sua atuação foi fundamental no processo de discussão e investigação como 

membro técnico da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI), que 

investigou redes de exploração sexual de crianças e adolescentes no Brasil.

Foi fundadora e coordenadora do Centro de Referência, Estudos e Ações sobre 

Crianças e Adolescentes (Cecria) e Secretária Executiva do Comitê Nacional 

de Enfrentamento à Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes.

E QUEM FOI NEIDE CASTANHA?




